
Distorçãodacracolândiaserácorrigida
Revisão da planta valorizava mais a região degradada que áreas nobres

KassabapressaavotaçãodoIPTU
ADMINISTRAÇÃO

Sem acordo com a maior bancada, a do PSDB, prefeito tenta hoje mobilizar base para aprovar aumento na íntegra

Semindicação,novapistada
MarginaldoTietêficavazia

WalterAluisioRodrigues
SecretáriodeFinanças
“Podemhaveroutrasdistorções,
eissoserácorrigido.Ocidadão
terátodoodireitodepedir
revisãonocálculodoseuIPTU,se
considerá-loinjusto”

GilbertoKassab
Prefeito
“Oprojetotecnicamenteideale
justoqueconsideramoséaquele
queestánaCâmara.”

DiegoZanchetta

Mesmo sem acordo com a ban-
cada do PSDB, a maior da Câ-
mara Municipal, com 13 verea-
dores, o prefeito de São Paulo,
Gilberto Kassab (DEM), tenta
votarhoje,apartirdas17horas,
o projeto que reajusta o IPTU
em2010para 1,7milhão depro-
prietários de imóveis de São
Paulo.ApropostadoExecutivo
deve ser ratificada sem altera-
ção na trava colocada para os
aumentos,de40%para imóveis
residenciais e de 60% para não
residenciais.
O texto deverá seguir para a

sanção do prefeito duas sema-
nas após chegar ao Legislativo.
Até agora, houve apenas três
audiências realizadas para de-
bater o assunto, nas quais não
houvemanifestaçãopopularde
repúdioaoaumento.ComooOr-
çamento de 2010 não pode ser

votado antes do ajuste na Plan-
taGenérica deValores (PGV) e
os carnês com o tributo reajus-
tado precisam chegar aos con-
tribuintes na primeira quinze-
na de janeiro, Kassab pediu
pressa aos vereadores. A arre-
cadaçãoadicionalcomamudan-
ça será de R$ 644 milhões – o
IPTU deve saltar de R$ 3,2 bi-

lhões este ano para R$ 3,94 bi-
lhões em 2010.
Governistas que defendiam

na imprensaumatrava inferior
a 40%, mas que possuem car-
gos no governo, serão avisados
oficialmente hoje, em reunião
de líderes, às 13 horas, de que o
governopediuprioridadeabso-
luta na votação. “Nenhuma
ameaçaseráfeita,masorecado
será contundente. É uma mu-
dança legal,previstaemlei, que
precisa ser feita agora. Não há

outromomentomelhornospró-
ximostrêsanos.Basegovernis-
ta existe para aparecer nas ho-
ras difíceis também, não só em
inauguração de obra”, afirmou
ontem à reportagem um asses-
sor do governo.
Nesta segunda-feira, alguns

tucanos ainda tentavam nego-
ciar alterações com o Executi-
vo. “Nós queremos uma trava
inferior a 40%, da forma como
está a classe média será muito
prejudicada. Vamos aguar-

dar”, afirmou Floriano Pesaro
(PSDB), que chegou a ameaçar
votarcontrariamenteàpropos-
ta jánaprimeiradiscussão. “Eu
acabei votando a favor porque
eraapenasaadmissibilidadeda
iniciativa. Agora, na segunda
votação, queremos as mudan-
ças”, acrescentou.
O líder do PSDB, Carlos Al-

berto Bezerra Júnior, nega a
pressão do governo e diz ainda
acreditar em mudanças. Ques-
tionado se sua bancada iria

apresentar substitutivo, como
fez o PT ontem, o tucano decla-
rou que está ainda em estudo a
possibilidade.Outrosdoistuca-
nos,MaraGabrilieDaltonSilva-
no, também seguem defenden-
do a redução do limite de au-
mento em 2010. Mara também
jáameaçouvotarcontraoproje-
to na primeira votação.
Fora o desgaste para quem

quer buscar uma vaga no ano
quevemnaAssembleiaLegisla-
tiva,aresistênciadentrodoPS-

DB tem como pano de fundo as
eleições presidenciais de 2010.
Os tucanos temem a repercus-
são negativa que o aumento do
IPTUteránaprovávelcandida-
tura à presidência do governa-
dorJoséSerra, padrinhopolíti-
codeKassab. Contrário ao rea-
juste do tributo, o secretário
municipal de Planejamento,
ManuelitoMagalhães,devedei-
xar o cargo nos próximos dias.
Magalhãeseraoúltimosecretá-
rio ligado aSerraque fazia par-
tedacúpuladogoverno.Oficial-
mente, a administração diz que
o secretário já havia negociado
a saída nos últimos doismeses.

SEMRESISTÊNCIA
No‘centrão’,blocoformadopor
PMDB,PTB,PRePP,cujoslíde-
res possuem cargos indicados
nas subprefeituras, já não há
mais resistências ao projeto.
Adilson Amadeu (PTB), que
chegou a dizer que não concor-
davacomoaumento,nãosepro-
nuncioumais.OvereadorAuré-
lioMiguel (PR), tambémcrítico
da elevação do número de isen-
ções, considera a correção da
PGV legítima.
Naprimeiravotação,36parla-

mentares votaram a favor, um
se absteve e 17 foram contra –
entre eles, três de partidos que
não são de oposição: PSB, PDT
e PTB. Para vencer com mais
folga ainda, a pressão sobre a
base aumentou nesta semana.
Os votos contrários ao projeto
hoje devem ser 14: 11 vereado-
res do PT, 2 do PCdoB e um do
vereadorCelsoJatene (PTB).●

Motorista continua no congestionamento porque não vê acesso ao trecho

DISCUSSÃO–Trêsaudiências foramrealizadasePTpassouachamaroprefeitode ‘Taxab’; nabaseeno ‘centrão’, porém, resistênciadiminuiu

TRÂNSITO

FLUXO–CETcogitavacolocarmarronzinhosparaorientarmotoristas

NaianaOscar
JORNAL DA TARDE

De um lado, na pista expressa,
tudoparado.Dooutro, napista
localdaMarginaldoTietê, sen-
tido Ayrton Senna, os carros
seguiamnomáximoa20km/h.
E ali, perto da Ponte da Vila
Guilherme, a nova pista, inau-
gurada havia algumas horas,
estava vazia.
Às 15h30 de ontem, a repor-

tagem percorreu o trecho de
800 metros, inaugurado pela
manhã, na companhia de ou-
tros dois veículos, espaçosa-
mente. O entregador de papel-
toalhaeguardanaposEduardo
Romão da Silva, de 31 anos,
tambémqueria terexperimen-
tadoonovotrechodaMarginal
do Tietê, por onde passa pelo
menos quatro vezes por dia.
“Mas quando percebi, já esta-
va do lado dela. Não vi a entra-
da e segui adiante.”

Como Silva, outros motoris-
tasreclamaramdafaltadevisi-
bilidade do acesso. Sem sinali-
zação nemmarronzinhos para
orientarosdesavisados,oaces-
soaonovotrechoficouescondi-
do. “Quem vem da Avenida Ti-
radentes está entrando direto
na expressa, na altura do Ca-
nindé”, explicou um agente da
Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET). “Como é o pri-
meirodia,aspessoasaindanão
se acostumaram.”
Seanovapistacontinuardes-

percebida,aequipedemarron-
zinhos que trabalha na Margi-
nal pretende destacar alguns
agentespara“convidar”osmo-
toristas a optarem pelo trecho
recém-inaugurado. Além da
pista próxima da Ponte daVila
Guilherme, a empresa Desen-
volvimento Rodoviário S.A.
(Dersa), responsável pela obra,
inaugurou ontem também ou-
tros dois trechos, no sentido

CasteloBranco:entreoParque
do Piqueri e 400metros após a
Ponte da Vila Maria e entre as
Pontes Julio deMesquita Neto
e da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos
(CPTM), que somam 6,3 km.

Com a liberação das primei-
ras faixas em outubro, são 10,5
quilômetros da terceira pista
que já foram abertos. Como a
Marginal tem uma extensão de
23 km, isso representa menos
de um quarto do total. A Dersa
garante que o cronograma de
inauguração prevê entregas a
cada 45 dias (o próximo trecho
seráem14dejaneiro),atéacon-

clusão, em março do ano que
vem.
A inauguração de ontem es-

tava prevista para as 5 horas,
mas atrasou. Os agentes de
trânsitosóliberaramapistade-
pois que os operários limpa-
ram o asfalto, que ainda apre-
sentava restos da obra. Quan-
dooprimeirotrechofoiaberto,
em outubro, também houve
atraso,porqueasinalizaçãoho-
rizontalnãohaviasidoconcluí-
da a tempo.

PESQUISA
Desde ontem, 88 pesquisado-
resdaempresaComap,contra-
tada pela CET, calculam o flu-
xo de veículos em pontes e tre-
chosdaMarginaldoTietêpara
compararcomovolumedetrá-
fego depois da inauguração da
terceira pista. Eles usam cole-
tesazuisepranchetascomcon-
tador. A pesquisa vai demorar
sete dias. ●

Antes de o projeto que au-
menta o Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU)
ser levado aoplenário para a
segunda e definitiva vota-
ção, umcongresso de comis-
sões será formado pelos ve-
readores,à tarde,paraanali-
sar as mudanças feitas pelo
governo nos novos valores
venais de 60 quadras da No-
va Luz, região degradada do
centro conhecida como cra-
colândia,queseráconcedida
à iniciativa privada para
obras de revitalização.
Após ser questionado so-

breosmotivosdearegiãoco-
nhecida como cracolândia
apresentar na nova Planta
Genérica de Valores (PGV)
valorizaçãomaior que áreas
nobres de Pinheiros e do
ItaimBibi,comooEstadore-
velou já na apresentação do

projeto,ogovernoadmitiuadis-
torçãoefezmudançasnosvalo-
res venais de terrenos defini-
dos inicialmente para a área de
362milmetros quadrados.
“Podemhaveroutrasdistor-

ções, e isso será corrigido. O ci-

dadão terá todo o direito de pe-
dir revisãonocálculodoseu IP-
TU, se considerá-lo injusto”,
afirmou ontem, em audiência
naCâmara,osecretáriomunici-
pal deFinanças,WalterAluisio
Rodrigues. Segundo o Secovi
(sindicato da habitação), exis-
temoutrasdistorçõesnoproje-
to, como em Santo Amaro, na
zona sul da capital paulista, on-
dehácasosdeumaquadracom
valorizaçãode49%eoutra com
desvalorização de até 18%, em
quarteirões vizinhos. OPT ten-
ta buscar apoio para umsubsti-
tutivoque reduzas alíquotasdo
imposto e estabelece travas de
15% a 40%, segundo o valor do
imóvel. O Secovi diz que, por
conta das distorções na base de
cálculo, os tetos de 2010 deve-
riam ficar de 5%a 15%.
Ontem, em encontro com

empresários, o prefeito argu-

mentou que a Câmara tem “in-
dependência”parafazeraltera-
ções. Indagado se havia mar-
gemparanegociaçãode altera-
ções com os vereadores, entre-
tanto,respondeudeformaenfá-
tica. “O projeto tecnicamente
ideal e justo que consideramos
é aquele que está na Câmara.”
A correção geral da PGV,

quenão ocorria desde 2002, re-
sultará em um aumento médio
de 31% no metro quadrado de
todaacapital. Esse éumdos fa-
toresqueserãousadosparacal-
cularonovovalor venaldo imó-
vel – e, assim, a respectiva taxa
do IPTU, que também vai au-
mentar para mais de 60% dos
donos de imóveis paulistanos.
Na visão da Prefeitura, a nova
PGV também serve de termô-
metro para avaliar quais são as
áreasquemaisvalorizaramnos
últimos anos. ● D.Z.

Projeto aumentaria
arrecadação em
R$644milhões
para o ano que vem
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Somando com
as liberações de
outubro, são 10,5
kmde novas faixas
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